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Quinta-feira  

Sindsep/MA realiza reunião da Direção e Assembleia 
Geral de Aprovação da previsão Orçamentária de 2019 

O Sindsep/MA realiza hoje, 
29, uma reunião com todos os 
membros da sua Direção, para 
que sejam tratados assuntos refe-
rentes à proposta de Previsão Or-
çamentária para o ano de 2019, 
discussões sobre a Reforma Esta-
tutária, dentre outros temas rele-
vantes para a categoria. 

Esse momento é de suma 
importância para os servidores 
federais, principalmente no que 
tange as discussões sobre a con-
juntura atual, que também fará 
parte do cronograma de ativida-
des do encontro. 

Prevendo um ano de mais 
dificuldades e lutas para os tra-
balhadores, o sindicato convo-
ca seus diretores, para com to-
da a clareza e responsabilida-
de, apresentar à sua base, uma 
previsão orçamentária balizada 
no comprometimento da defesa 
dos direitos da categoria. 

A reunião da Direção es-
tá marcada para acontecer às 
9h, no Hotel Ponta D’Areia. 

À tarde, o Sindsep/MA 
realiza no mesmo local, a As-
sembleia Geral Ordinária de 
Aprovação da Previsão Orça-

mentaria do Exercício de 
2019. 

Podem participar da as-
sembleia todos os associados 
que estiverem em gozo dos 
seus direitos estatutários.  

A primeira convocação 
vai acontecer às 14h em pri-
meira convocação com o quó-
rum mínimo, dos associados 
aptos a votarem, de 5% (cinco 
por cento) e às 14h30min em 
segunda convocação com o 
quórum mínimo de 1% (um 
por cento) dos associados ap-
tos a votarem. 

Sindsep/MA e trabalhadores 
realizam ato em defesa da Conab 

Na manhã desta quinta-
feira, 29, O Sindsep/MA realiza 
na sede da Conab, o Dia Nacio-
nal de Luta em Defesa da Conab. 
A ideia é protestar no momento 
em que estiver acontecendo, em 
Brasília, uma reunião do Conse-
lho de Administração do órgão, o 
Consad.  

Na pauta da reunião consta 
a “reorganização” da companhia, 
incluindo demissão de funcioná-
rios.  

Como parte das atividades, 
os funcionários da Conab irão dar 

“Abraço Coletivo” na sede da 
empresa, demonstrando assim, a 
sua importância para a sociedade 
brasileira. 

Ao contrário do que quer a 
direção da Conab, o Sindsep/
MA, a Condsef/Fenadsef e os 
trabalhadores da companhia de-
fendem o fortalecimento do ór-
gão e cobram um canal de nego-
ciação com a empresa, já que os 
funcionários da Conab ainda es-
tão com os acordos coletivos de 
trabalho 2017/2018 e 2018/2019 
pendentes. 
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Voem juntos 
 

Lenda indígena dos índios Sioux 
 
Touro Bravo, o mais va-

lente e honrado de todos os jo-
vens guerreiros, e Nuvem Azul, 
a filha do cacique, uma das 
mais belas mulheres da tribo, 
chegaram de mãos dadas, até a 
tenda do velho feiticeiro da tri-
bo… 
– Nós nos amamos… e vamos 
nos casar – disse o jovem. – E 
nos amamos tanto que quere-
mos um feitiço, um conselho, 
ou um talismã… alguma coisa 
que nos garanta que poderemos 
ficar sempre juntos… que nos 
assegure que estaremos um ao 
lado do outro até encontrarmos 
a morte. Há algo que possamos 
fazer? 

E o velho, emocionado, 
ao vê-los tão jovens, tão apai-
xonados e tão ansiosos por 
uma palavra, disse: 
– Há uma coisa a ser feita, 
mas é uma tarefa muito difícil 
e sacrificada… Tu, Nuvem 
Azul, deves escalar o monte 

ao norte dessa aldeia, e apenas 
com uma rede e tuas mãos, ca-
çar o falcão mais vigoroso do 
monte e trazê-lo aqui com vida, 
até o terceiro dia depois da lua 
cheia. E tu, Touro Bravo – con-
tinuou o feiticeiro – deves esca-
lar a Montanha do Trovão, e lá 
em cima, encontrarás a mais 
brava de todas as águias, e, so-
mente com as tuas mãos e uma 
rede, deverás apanhá-la e trazê-
la viva até aqui. 

Os jovens se abraçaram 
com ternura e logo partiram para 
cumprir a missão recomendada. 

No dia estabelecido, à fren-
te da tenda do feiticeiro, os dois 
esperavam com as aves dentro de 
um saco. O velho pediu, que com 
cuidado as tirassem dos sacos, e 
viu que eram verdadeiramente 
formosos exemplares. 
– E agora o que faremos? – per-
guntaram os jovens. 
– Apanhem as aves – disse o fei-
ticeiro – e amarrem-nas entre si 

pelas patas com essas fitas de 
couro. Quando as tiverem bem 
amarradas, soltem-nas, para 
que voem livres. 

O guerreiro e a jovem 
fizeram o que lhes foi ordena-
do. A águia e o falcão tentaram 
voar, mas apenas conseguiram 
saltar pelo terreno. Minutos 
depois, irritadas pela incapaci-
dade do voo, as aves arremes-
savam-se uma contra a outra, 
bicando-se até se machucar. 

Foi então que o velho fei-
ticeiro disse: 
– Jamais esqueçam o que estão 
vendo. Este é o meu conselho. 
Vocês são como a águia e o 
falcão. Se estiverem amarrados 
um ao outro, ainda que por 
amor, não só viverão arrastan-
do-se, como também, cedo ou 
tarde, começarão a machucar-
se um ao outro. Se quiserem 
que o amor entre vocês perdu-
re, voem juntos, mas jamais 
amarrados. 


